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RESUMO 

A área da saúde é composta por uma equipe multiprofissional, sendo que cada setor de atuação é de 

extremo impacto na qualidade de vida de cada paciente, tendo em vista que suas demandas também 

são multidisciplinares. Contudo, mesmo com a estratificação dos cuidados e divisão das funções entre 

a equipe responsável, ainda observa-se importante sobrecarga dos profissionais da saúde, 

principalmente em cenário hospitalar. Essa sobrecarga reflete em fatores tais como o esgotamento 

profissional ou síndrome de burnout, que é um dos pilares na negligência quanto ao autocuidado físico 

e mental entre os profissionais da saúde. Da mesma forma, falta de tempo, má remuneração, falta de 

valorização profissional, más condições de trabalho e  sobrecarga emocional são outros exemplos de 

fatores que contribuem para esse cenário. Pensando nisso, esse trabalho visa a revisar as principais 

condições associadas à autonegligência dos profissionais da saúde, no que tange à saúde física e 

mental, reunindo fatores comuns a todas as áreas de atuação e com ênfase no serviço de enfermagem 

e médico. 
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1 INTRODUÇÃO 

Diversos são os fatores que impactam no autocuidado com a saúde mental e física entre os 

profissionais da saúde. Dentre eles, pode-se citar tanto fatores externos, e portanto modificáveis, quanto 

fatores intrínsecos e inerentes às diversas area de atuação na saúde. No contexto do Sistema Único de 

Saúde (SUS), os profissionais ainda encaram outros desafios, tais como a carência de equipamentos, 

suprimentos, medicamentos e até de mão de obra humana para as demandas apresentadas. Tudo isso 

condiciona ao profissional um maior desgaste emocional e psicológico.  

Para além do contexto da pandemia de Covid-19, que foi um momento de intenso desgaste 

físico e mental para os profissionais de todas as áreas da saúde, é importante citar tanto os fatores 

intrínsecos à profissão, como maior exposição a situações de luto e morte, necessidade de resiliência 

psicológica e emocional, por exemplo, quanto os fatores modificáveis, como a falta de tempo, má 

remuneração, baixo reconhecimento profissional, sobrecarga de funções e falta de recursos no SUS, 

pois estes são fatores que antecedem à pandemia, coexistiram com ela e permaneceram após sua 

resolução.   

 

2 METODOLOGIA  

O atual trabalho trata-se de uma revisão de literatura, o qual a base de dados foi retirada das 

plataformas SciELO (Scientific Electronic Library Online) e PubMed. A pesquisa foi realizada em 

Julho de 2023, atendendo aos critérios de inclusão que foram artigos dos anos 2003 a 2023, na língua 

portuguesa, espanhola e inglesa, textos online e em textos completos, teses, dissertações de mestrado, 

capítulos de livros, monografias, literaturas em revistas além de periódicos científicos foram incluídos 

na realização da revisão bibliográfica. Como estratégias para melhor avaliação dos textos, como 

descritores em saúde (DeCS) foram utilizados: “Saúde Mental", “Saúde Física" e  “Profissionais da 

Saúde” e “Autonegligência”.  

 

3 DISCUSSÃO  

Atualmente, a sobrecarga física e emocional durante a assistência aos pacientes internados no 

ambiente hospitalar é muitas vezes negligenciada pelos profissionais de saúde (SANTOS, 2023). A 

falta de cuidado consigo pode acontecer quando o profissional se envolve no cuidado do outro de modo 

afastado de si mesmo, como se esse cuidado pudesse ser efetuado com neutralidade. Isso remete ao 

discurso sobre profissionais de saúde como isentos de doença, comparados a “sacerdotes ascéticos” 

que em seu exercício profissional utilizam seu instinto, sua arte, suas habilidades e até uma espécie de 

felicidade própria para cumprir todas as suas tarefas e estarem inteiros, imunes a doenças (SILVA, 

2020). 
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A equipe de saúde está frequente a exposição de diversos fatores comprometedores de suas 

saúdes física e mental, como lidar com a dor, o sofrimento e a morte e também pelo sistema de turnos 

contínuos ou de trabalho em turnos ininterruptos de revezamento e prestação de serviços durante 24 

horas diárias, nos sete dias da semana, somando-se à transição entre turnos para passagem do plantão. 

O impacto negativo na saúde física e mental deve-se também à falta de atenção e tempo para assuntos 

relacionados à atuação dos profissionais como indivíduo inserido em meio social (SANTOS, 2023).  

Lidar com vidas que estão quase sempre em situações de fragilidade, tomar decisões que 

envolvem riscos vitais, fazer intervenções clínicas ou cirúrgicas em indivíduos enfermos - tudo isso 

torna o profissional da saúde  mais propenso a se sentir desgastado física e psicologicamente ao longo 

da vida profissional. Em boa parte, a ação do médico envolve não só o paciente, como também o núcleo 

familiar deste, o que torna o profissional responsável e envolvido para além da técnica da medicina, 

extrapolando uma mera relação consumidor-produtor (MACHADO, 1997).  

Embora mantenham-se as características próprias de cada profissão, vários aspectos da 

atividade profissional em saúde são compartilhados por médicos, enfermeiros, assistentes sociais, 

terapeutas ocupacionais, psicólogos, fisioterapeutas, fonoaudiólogos; no que diz respeito à saúde 

ocupacional, por exemplo, o sofrimento psíquico inerente ao trabalho no âmbito hospitalar é comum a 

todos esses profissionais (NOGUEIRA, 2003).  

Uma condição comum entre os profissionais de saúde é o esgotamento profissional ou síndrome 

de burnout, sendo definida como uma síndrome patológica resultante do estresse ocupacional 

prolongado. As três principais características dessa condição são: exaustão emocional, 

despersonalização e sentimento de ineficácia profissional. Postula-se que as dimensões da síndrome de 

burnout aparecem sequencialmente no tempo. Assim, desenvolve-se primeiro a exaustão emocional, e 

depois surge a despersonalização na tentativa de enfrentar a exaustão e, finalmente, a capacidade de 

resistir às demandas de trabalho diminui, resultando em uma redução nos sentimentos de realização 

pessoal (BROWN; GOSKE; JOHNSON, 2009). 

Quanto à saúde física, os resultados de um estudo sobre o nível de atividade física dos 

profissionais de saúde (ACIOLI, 2013), revelaram que os médicos e enfermeiros foram os profissionais 

que apresentaram menor proporção de sujeitos ativos, apresentando inclusive valores inferiores a 

média nacional de 36%17 (Jatkinson et al.,18), verificaram que os médicos, mesmo realizando 

caminhadas durante sua jornada de trabalho, não conseguiam suprir uma proporção substancial das 

necessidades diárias, tornando-se necessária a prática complementar de atividade física. Por outro lado, 

os técnicos de enfermagem e os fisioterapeutas apresentaram valores superiores aos médicos, 

enfermeiros e inclusive em relação à proporção nacional. Uma possível explicação para a maior 

proporção de indivíduos ativos entre esses profissionais, pode estar relacionada à influência das 

atividades desenvolvidas em suas rotinas de trabalho (ACIOLI, 2013). Nas suas rotinas de trabalho, os 
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técnicos são responsáveis pelo deslocamento de pacientes, cuidados com higiene pessoal, 

administração de fármacos e transporte de diferentes equipamentos. Todas essas atividades demandam 

maior gasto energético, pois exigem que esses profissionais percorram maiores distâncias dentro do 

ambiente hospitalar, seja caminhando, subindo e descendo escadas, bem como realizando atividades 

vigorosas que exigem força física, como a transferência de pacientes e tarefa de banho no leito. 

Explicação semelhante pode ser pensada para os fisioterapeutas que utilizam a mobilização dos 

pacientes em suas rotinas como a transferência para cadeira, poltrona, ortostatismo, além da 

deambulação (ACIOLI, 2013).  

Quando relacionados os sintomas psicofísicos dos profissionais da saúde,  foram evidenciados 

por alguns autores com maior ênfase os distúrbios osteomioarticulares, estando relacionados 

principalmente às queixas de dores na coluna (FERREIRA, 2008), problemas crônicos no pé, com 

incidência de 12,6% (RIOS, 2010) e depressão, com incidência de 7,7%, além de estresse e 

esgotamento mental, o que se deve às exigências e cargas de trabalho impostas, acarretando um 

desequilíbrio músculo esquelético e desgaste emocional relatados por esses profissionais (SANTOS, 

2023) 

 

3.1 NEGLIGÊNCIAS NO AUTOCUIDADO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM   

No desenvolvimento histórico da enfermagem, o cuidado às pessoas tem sido apontado como 

objeto epistemológico da profissão. O enfermeiro é o profissional que cuida das pessoas desde o 

nascimento até o momento da morte. Contudo, questiona-se se esse profissional cuida também de si 

mesmo. Diversos estudos têm apontado estresse, sobrecarga de trabalho e outros problemas que 

denotam certo descuido consigo entre os enfermeiros. Associados a esses fatores, estão a grande 

pressão no ambiente de trabalho, a alta responsabilidade ética e as baixas remunerações (SILVA, 2020).  

O autocuidado é essencial e compreende hábitos, costumes, crenças e valores individuais. A 

autonegligência, observada como principal limite para tal cuidado, pode ocorrer pelo fato de a 

formação do enfermeiro visar o cuidado do outro, não direcionando a atenção ao cuidado para si 

próprio. Associadas a esses fatores, a fragmentação, a comunicação inadequada entre os membros da 

equipe e a falta de atribuição de significado ao trabalho são determinantes para sua desqualificação 

(SILVA, 2020).  

Muitas vezes, embora haja a percepção da necessidade de cuidar-se, os profissionais não 

conseguem colocá-la em prática. As ocupações cotidianas consomem o tempo que os enfermeiros 

poderiam dedicar a si mesmos, de modo que o cuidar-se fica em segundo plano e, às vezes, é esquecido. 

A negligência do cuidado consigo parece decorrer da falta de tempo para alimentar-se adequadamente 

e cuidar-se física e esteticamente e da necessidade de abdicar do tempo para si em prol do trabalho. 

Muitos profissionais possuem mais de um vínculo empregatício, o que reduz o tempo livre e prejudica 
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o cuidado consigo. A falta de tempo, que pode ser interpretada como ausência de prioridade para si, 

tem grande possibilidade de acarretar estresse e outros transtornos psíquicos. Além disso, a ausência 

de repouso adequado, somada à exposição do profissional às condições adversas do mercado de 

trabalho, pode ocasionar dores crônicas, agitação, insônia, ansiedade e, consequentemente, 

automedicação (SIVA, 2020).  

Além destes, outros fatores limitantes do cuidado de si foram descritos por enfermeiros: horário 

inadequado de trabalho, burocracia excessiva, baixa remuneração, submissão, impotência, 

competitividade e incompatibilidade entre afazeres, família e lazer (SILVA, 2020).  

 

3.2 NEGLIGÊNCIAS NO AUTOCUIDADO DOS PROFISSIONAIS MÉDICOS  

O comprometimento da qualidade de vida do médico e, consequentemente, do seu exercício 

profissional pode interferir de forma impactante na sociedade, principalmente mediante os possíveis 

erros médicos muitas vezes irreparáveis (GRACINO, 2016).  

A competitividade e a necessidade de conhecer e de se expor a diversas situações, funções e 

locais de trabalho são muito mais afetas aos médicos cuja a posição laboral ainda não está consolidada. 

Os profissionais com menos de dez anos no mercado,  por exemplo, estão mais sujeitos ao 

multiemprego (aceitando, inclusive, subempregos, salários inferiores à média etc.) e a trabalhar mais 

intensamente em regime de plantão, sendo ainda escassa sua clientela em consultório (MACHADO, 

1997). Todos os fatores supracitados são de importante impacto na qualidade de vida e bem estar dos 

profissionais da saúde, sendo a submissão a eles um exemplo de auto-negligência nos cuidado com a 

saude mental.  

Os principais motivos alegados para o desgaste foram: excesso de trabalho, jornada de trabalho 

prolongada, multiemprego (27%); baixa remuneração (17%); más condições de trabalho (16%); área 

de atuação/especialidade (9%); excesso de responsabilidade, relação de vida e morte com os pacientes 

(12%) (MACHADO, 1997).  

Entre os fatores de risco para o adoecimento psicológico dos médicos mais abordados nos 

estudos, destacam-se a elevada demanda de trabalho tanto física quanto emocional, conflitos familiares 

devido à profissão, dificuldades financeiras e descontentamento com o sistema de saúde (BROWN; 

GOSKE; JOHNSON, 2009). 

A porcentagem de médicos afetados com sintomas de depressão é alta nos dois hemisférios do 

planeta, estando os médicos mais novos sob maior risco, o que foi confirmado no estudo de Dyrbye et 

al. (2014), no qual os sintomas de depressão e ideação suicida foram mais prevalentes durante a 

faculdade do que na residência e no início da carreira (MAGNAVITA E FILENI, 2014).   

Em contrapartida, foram observados fatores protetores, como a dedicação à prática acadêmica 

de ensino e pesquisa, o aprimoramento técnico e a dedicação de tempo ao lazer e atividades físicas. 
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Também foi possível observar que o início da carreira médica, principalmente internato e residência, é 

o mais exaustivo e exigente da saúde mental e física dos médicos (GRACINO, 2016).  

 

3.3 IMPACTOS GERADO PELA PANDEMIA DE COVID-19  

A pandemia causada pela Covid-19 afetou negativamente a saúde mental e física de 

profissionais de saúde por ampliar os fatores estressores relacionados ao trabalho, especialmente dos 

que trabalharam na linha de frente assistencial, pois lidaram diariamente com o medo de se infectar e 

de infectar os outros, bem como com a carência de equipamentos de proteção individual e a sobrecarga 

de trabalho. Em estudo publicado recentemente, observaram-se impactos psicológicos como ansiedade, 

percepção de estresse e depressão desde o início da epidemia por Covid-19, que foram aumentando 

gradativamente durante o curso da doença. De maneira análoga à população em geral, os impactos 

psicológicos gerados pelas epidemias e pandemias são intensos. Contudo, nos profissionais de saúde, 

estes impactos são amplificados por diversos motivos: além de apresentarem maior risco de infecção 

pelo vírus, estão expostos à possibilidade de que faltem equipamentos de proteção individual, 

ventiladores mecânicos, insumos hospitalares, além de precisarem decidir, por vezes, quais pacientes 

terão direito a determinadas tecnologias assistivas (DANTAS, 2021). Esse tem sido um aspecto de 

extrema relevância nos determinantes de saúde mental dos profissionais desde 2020.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ademais, deve-se sempre prezar pela saúde mental de todos os profissionais, ainda sim, nota-

se um grau de negligência muito intenso por parte de contratantes e administradores. Ao abordarmos o 

aspecto da saúde, entendemos a extensa cobrança por parte dos pacientes e pessoal, por isso, deve-se 

sempre apresentar projetos que projetam e intensifiquem o cuidado com a saúde mental e física dos 

profissionais da saúde.  
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